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SUMÁRIO 

O presente trabalho centra-se no papel dos grupos de investigação que contribuam para o desenvol- 

vimento do conhecimento das universidades em fase de desenvolvimento e inseridas em regiões com 

condições menos favoráveis em termos de recursos humanos, financeiros e científicos, um tema que 

nunca foi abordado anteriormente. É analisada neste artigo a evolução do trabalho de um grupo de 

investigadores, que, em menos de 10 anos, alcançou reconhecimento mundial, na área da microelectró- 

nica, com impacto não só na investigação na área da engenharia, na Universidade de Macau, como 

também nas suas actividades pedagógicas. Conclui-se que o empreendedorismo e as estruturas organi- 

zacionais flexíveis, a início, estimularam o desenvolvimento de agendas científicas sólidas e da identi- 

dade institucional; que as políticas contra-intuitivas, incluindo a do recrutamento dos estudantes, são 

porventura necessárias e inevitáveis neste processo. Por outro lado, o efeito destas medidas contra-in- 

tuitivas pode ser contrabalançado com os resultados, mensuráveis, da elevação da qualidade do ensino, 

no que diz respeito à sua internacionalização e prestígio. Tudo isto implica a dedicação profissional e 

pessoal dos líderes do grupo de investigação, tanto na investigação como no ensino. Finalmente, outra 

componente fundamental para o desenvolvimento de uma universidade é o recrutamento de jovens e 

promissores académicos, com vontade e dinamismo para liderar e agir, aos quais é garantida maior 

liberdade nas suas actividades profissionais. 
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INTRODUÇÃO 

Actualmente, o papel das universidades na criação e disseminação do conhecimento nas sociedades 

do conhecimento é indisputável (Simha, 2005). A investigação científica, em particular, tornou-se numa 

actividade cada vez mais financiada, estruturada, colectiva e dependente de um conjunto de dinâmicas 

e incentivos (Billot, 2010). Vários factores de pressão, a nível nacional e global, trazidos pelo novo modelo 

de gestão pública, pela competição académica internacional e pelo ranking das universidades, contribuí- 

ram expressivamente para a introdução de mudanças (Tie, 2012). Neste contexto, torna-se necessário 

perceber melhor a investigação científica e o respectivo mecanismo, à medida que responsáveis políticos, 

gestores e académicos procuram alcançar melhor desempenho e qualidade na investigação (Rey-Rocha, 

Garzón-García e Martin-Sempere, 2006). Na sequência dos trabalhos de Hagstrom (1965), de Labour e 

Woolgar (1986) e de Ziman (1983), desenvolveram-se consideravelmente os estudos sobre a organização, 

a gestão e a colaboração em projectos de investigação e sobre os resultados alcançados pelos grupos de 

investigadores e pelos laboratórios. Os estudos mais recentes centram-se em matérias como: gestão da 

investigação (Mintrom, 2008), ambientes criativos (Hemlin, 2006), equipas multidisciplinares (Sá, 2008), 

trabalho em equipa (Adams, Black, Clemmons e Stephan, 2005), partilha de conhecimento (Pfotenhauer, 

Jacobs, Pertuze, Newman e Roos, 2013), liderança na investigação (Hansson e Mønsted, 2008), dimensão 

organizacional (Kenna e Berche, 2012) e bem-estar no trabalho (Torrisi, 2013; vide também Jung, 2014). 

Enquanto certas matérias ligadas à investigação científica e aos seus mecanismos foram estudadas 

de modo extensivo, outros temas receberam menor atenção. Ainda que a compatibilidade ou incompa- 

tibilidade entre o nexo ensino-investigação sejam intensamente debatidas porque inerentes a ambas as 

missões de ensino e investigação de uma universidade (Shin, 2011), poucos estudos foram realizados 

para explorar a influência dos grupos de investigação das universidades no ensino de pós-licenciatura 

(e.g. Grevholm, Persson e Wall, 2005). Mais, de acordo com a nossa pesquisa, há actualmente escassos 

estudos centrados no modo como os grupos de investigação contribuem para elevar a capacidade de 

investigação nos sistemas de ensino superior com limitada base de conhecimentos e escassos investi- 

mentos. Estes dois temas são de importância crucial para as universidades que queiram promover a 

investigação e projectar a sua influência, neste âmbito, em particular para as universidades localizadas 

em regiões emergentes (Nour, 2011). 

Com o presente estudo, pretende-se contribuir para enriquecer o conhecimento sobre os grupos de 

investigação e sobre o seu contribuo para aumentar a capacidade de investigação e fomentar o desen- 

volvimento da educação de pós-licenciatura nas universidades em que aqueles se inserem. Neste estudo, 

é analisado o caso do Laboratório de Referência do Estado (State Key Laboratory - SKL) em Circuitos 

Integrados em Muito Larga Escala Analógicos e Mistos (Analog and Mixed-Signal VLSI - AMS-VLSI), que 

é um grupo de investigação inserido na Universidade de Macau (UM). Numa Universidade orientada 

para o ensino e sem tradição de investigação, a criação e o desenvolvimento deste grupo de investigação 

consolidou a sua base de conhecimento, tendo conseguido, num relativo curto espaço de tempo, 
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reconhecimento mundial pela sua qualidade. À medida do seu desenvolvimento, o grupo acima men- 

cionado não só contribuiu para transformar a educação de pós-licenciatura na área da Engenharia Elec- 

trónica da Universidade, como também inverteu a tendência de declínio do número de estudantes na 

Faculdade de Ciências e Tecnologia (Faculty of Science and Technology - FST). Dotado duma direcção 

determinada e de liberdade institucional nas suas actividades, este grupo conseguiu desenvolver-se com 

sucesso, num contexto caracterizado por escassos recursos humanos e financeiros dirigidos para a inves- 

tigação. O sucesso deste grupo tem importantes implicações para as universidades situadas em regiões 

emergentes, empenhadas em construir a sua base de conhecimento e em promover as respectivas capa- 

cidades de investigação e de educação de pós-licenciatura. A presente análise parte das entrevistas aos 

fundadores e aos directores das linhas de investigação do Laboratório AMS-VLSI, bem como dos docu- 

mentos e dados quantitativos, adoptando a mesma metodologia encontrada na bibliografia (cfr. Sinisalo 

e Komulainen, 2008). As fontes secundárias usadas no presente estudo foram obtidas junto da Univer- 

sidade de Macau e das entidades governamentais da Região Administrativa Especial de Macau (RAEM). 

 

HISTÓRIA 

Apesar dos estudos universitários em Macau terem uma tradição que remonta a 1594 – com a fun- 

dação pelos jesuítas do antigo Colégio Universitário de São Paulo, a primeira universidade de cariz 

ocidental na China, que é ainda hoje o mais famoso “ex-libris” do território –, eles sofreram uma longa 

interrupção desde o século XVI e até à criação da Universidade de Macau (UM), em 1981 (inicialmente 

designada Universidade da Ásia Oriental – UAO, universidade privada com o terreno concedido pelo 

governo), que marcou o início do ensino superior moderno em Macau e que é a instituição líder do ensino 

superior local, estando entre as mais antigas e prestigiadas universidades da região do delta do Rio das 

Pérolas, e podendo ser na verdade considerada a herdeira do colégio original. 

Durante os primeiros anos após o estabelecimento da UAO, os alunos, na sua maioria, eram prove- 

nientes de Hong Kong. Posteriormente, a então administração portuguesa de Macau, atendendo à neces- 

sidade de formar recursos humanos locais para o período de transição, antes da transferência da 

soberania do Território para a China, procedeu à aquisição da UAO através da Fundação Macau, em 

1988. Realizou igualmente uma reestruturação com o estabelecimento de várias faculdades, nomeada- 

mente, a Faculdade de Letras, a Faculdade de Gestão de Empresas, a Faculdade de Ciências Sociais e a 

Faculdade de Ciências e Tecnologia, tendo modificado a duração dos cursos de licenciatura de três para 

quatro anos. Numa fase posterior, foram criadas as Faculdades de Direito e de Ciências da Educação, 

mantendo-se o inglês como a língua principal de ensino. 

Com a promulgação dos novos estatutos universitários em 1991, a UAO tornou-se oficialmente uma 

universidade pública (Portuguesa) e passou a chamar-se Universidade de Macau (UM), assumindo como 

sua missão principal na década de 90, do século passado, formar quadros locais qualificados para o 

período de transição. Posteriormente, a partir de 1999, e com a criação da Região Administrativa Especial 

de Macau (RAEM), tendo por base a estrutura inicial desenhada e reconhecida no âmbito do Ensino 

Superior Português, a UM conseguiu afirmar-se passo-a-passo na cena do ensino superior internacional, 

agora já como universidade pública (Chinesa). De salientar igualmente a continuidade da UM como 

membro convidado do Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas (CRUP), membro fundador 
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da Fundação das Universidades Portuguesas (FUP), membro da Associação das Universidades de Lín- 

gua Portuguesa (AULP), tendo organizado (conjuntamente com o Instituto Politécnico de Macau e Ins- 

tituto de Formação Turística) 5 Encontros Anuais da Associação em 1998, 2003, 2006, 2010 e 2014, e 

ocupado a Vice-Presidência entre 2005 e 2014, sendo actualmente a Presidente da AULP para o triénio 

2014-2017. Por último, e tendo em conta o seu historial de intervenção na área dos estudos europeus, 

com os lançamentos pioneiros do mestrado em assuntos europeus em 1996, de uma cátedra Jean Monnet 

em 2007, e do European Union Academic Program (EUAP) em 2012, todos apoiados pela União Europeia, 

foi natural a sua nomeação e recente admissão, por convite, como membro do Council for European Studies, 

baseado na Columbia University, que inclui universidades de prestígio, como Cambridge, Oxford, Prin- 

ceton e Harvard. 

 

O CONTEXTO: O SISTEMA DE ENSINO SUPERIOR DE MACAU 

E A UNIVERSIDADE DE MACAU 

Macau é uma região administrativa especial da China, administrada de acordo com o princípio “um 

país, dois sistemas” desde a transferência da sua soberania para a China, em 1999. A falta de recursos 

naturais do território implica a dependência económica de Macau no capital humano no sector das 

indústrias de serviço dedicadas ao jogo, ao turismo e à hotelaria (Tang, 2014). Embora Macau seja muitas 

vezes referido como Las Vegas do Oriente, o seu desenvolvimento fica à sombra de Hong Kong, cidade 

vizinha mais populosa e com maior dimensão económica, mão-de-obra mais qualificada e universidades 

mais prestigiadas. Segundo os dados do Banco Mundial, a percentagem do PIB de Macau das despesas 

brutas em investigação e desenvolvimento é insignificante, mantendo-se inalterado em 0,1% desde o ano 

de 2001. Ainda que o número de investigadores por cada milhão de habitantes nesta região tenha quase 

triplicado durante a última década, de 260 em 2001 para 734 em 2010, devido à sua fraca representativi- 

dade, Macau ainda está atrás das outras regiões mais desenvolvidas. Os números acima apresentados 

demonstram que o investimento em ciência e actividades de investigação e desenvolvimento tem sido, 

por muito tempo, negligenciado em Macau (Li e Bray, 2007). 

O sistema de ensino superior de Macau evoluiu a um ritmo superior ao do sistema de investigação. 

No início da década de 90, o sistema de ensino superior de Macau compreendia a Universidade de Macau 

e outras duas universidades. Todas estas instituições tinham os seus cursos orientados para a emprega- 

bilidade (William, 2005) e estavam viradas, principalmente, para o ensino, com pouca educação de 

pós-licenciatura e insignificantes actividades de investigação. Em 1992, o número total de publicações 

internacionais da Universidade de Macau era apenas três. Porém, tal como indica Fig. 1, a Universidade 

de Macau era e continua a ser a principal instituição dedicada à investigação e a maior produtora de 

conhecimento no território. A instituição foi também, na altura, a única universidade responsável pelas 

publicações internacionais do território, embora o volume fosse muito baixo em comparação com outros 

pequenos territórios. Em 2012, Macau tinha 923 publicações internacionais, face a 16.012 de Hong Kong 

e 15.272 de Singapura. 

Hoje em dia, o número de universidades em Macau aumentou para 10, tendo a taxa bruta de matrí- 

cula no ensino superior aumentado de 27% em 1999 para 68% em 2011. No ano lectivo de 2011/2012, 

dos 26.217 alunos matriculados nas universidades, 13% frequentavam cursos de mestrado e 2% cursos 
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de doutoramento. Contudo, devido às características da economia local, continua a sentir-se dificulda- 

des em atrair alunos para estudar ciências e engenharia. De acordo com as estatísticas da UNESCO, em 

2001, ao nível do ensino superior, apenas 3% dos alunos foram formados nestas áreas. Embora esta 

percentagem crescesse para 7% em 2011, a necessidade de formar mão-de-obra com melhores qualifi- 

cações técnicas continua a ser um desafio para o Governo da RAEM e para as universidades de Macau 

(Tang, 2014). 

 

Figura 1. 

Número total de publicações internacionais, RAEM e Universidade de Macau, 1992-2014. 

 

 
OS PRIMEIROS ANOS: A VISÃO PARA PROMOVER A INVESTIGAÇÃO 

E A EDUCAÇÃO DE ENGENHARIA NA UNIVERSIDADE DE MACAU 

E A CRIAÇÃO DO LABORATÓRIO AMS-VLSI 

Em 1992, o fundador do Laboratório AMS-VLSI chegou à Universidade de Macau para trabalhar 

como professor associado convidado. Doutorado seis meses antes e com 12 anos de experiência na Uni- 

versidade Técnica de Lisboa, como docente do Departamento de Engenharia Electrotécnica e de Com- 

putadores, do Instituto Superior Técnico, onde foi um dos fundadores do grupo de investigação em 

microelectrónica, vem para Macau a convite das autoridades do ensino superior local. Dois meses após 

a sua chegada, entregou um relatório, elaborado por sua iniciativa, com reflexões iniciais e propostas 

para a elevação da capacidade de investigação e de ensino da Universidade de Macau (Martins, 1992). 

Neste relatório sugeriu, entre outras, as seguintes medidas: alteração dos currículos de Engenharia Elec- 

trónica, criação de cursos de mestrado com enfoque na investigação e criação das condições para a 

ministração de cursos de doutoramento. O relatório foi submetido à administração da Universidade de 

Macau, que o adoptou como documento orientador na definição das estratégias de investigação e de 

ensino da universidade para as décadas seguintes. 
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O mesmo relatório realçou os aspectos positivos da Universidade de Macau, tais como a sua organi- 

zação administrativa, a estrutura de apoio de tecnologias de informação e comunicação, as condições de 

ensino, a biblioteca, e o mais importante, um grupo de estudantes de licenciatura curiosos e empenhados 

nos seus estudos. Contudo, este relatório observou que a Universidade de Macau era basicamente uma 

universidade de ensino e tinha estruturas curriculares rígidas, onde a aprendizagem se concentrava nos 

conhecimentos gerais e obsoletos e onde o ensino não tinha o apoio da investigação. Em relação às dis- 

ciplinas de engenharia, o relatório apontou para o facto de estas disciplinas serem insuficientes para 

preparar os estudantes profissionalmente: “os estudantes só recebem uma formação muito elementar… Posso 

dizer que muitas das experiências que se fazem nos laboratórios de engenharia electrónica aqui são do nível das 

escolas secundárias nos países europeus” (Martins, 1992, p.3). Mais, o relatório sublinhou outros problemas 

existentes, tais como o uso de tecnologias antigas na aprendizagem, a falta de experiência prática nos 

projectos realizados, estudantes sobrecarregados com aulas, trabalhos e exames finais, não lhes dando 

a possibilidade de participarem nas actividades de investigação e, finalmente, a ausência de especiali- 

zações nos cursos de engenharia. Por isso, o número de estudantes da FST estava a decrescer e o pessoal 

docente enfrentava o risco de não ter nenhum aluno para ensinar (Martins, 1992). Quanto a este fenó- 

meno, o relatório referiu o seguinte: “Se o curso de engenharia electrónica está dez ou 15 anos atrás do resto do 

mundo, daqui a cinco anos, o atraso será de 20 ou 25 anos e ninguém aqui virá estudar” (Martins, 1992, pp. 11-12). 

Em resposta a esta situação, várias medidas foram tomadas, com apoio da administração da Univer- 

sidade de Macau e da FST, onde, após alguns anos, o fundador do Laboratório AMS-VLSI tornar-se-ia 

o respectivo director, antes de assumir o cargo de vice-reitor. O facto da administração da Universidade 

ter implementado as sugestões feitas por um jovem académico, que havia integrado a Universidade no 

recente ano lectivo de 1992/1993, para melhorar consideravelmente as condições de ensino e de inves- 

tigação, demonstra que os responsáveis da Universidade de Macau já estavam cientes da necessidade 

de mudança (By, 2005). Além disso, o maior motivo por detrás desta decisão tinha a ver com a iminente 

crise nos cursos de Engenharia, ou seja, a queda consecutiva do número de estudantes nos últimos anos. 

No seguimento deste relatório, o currículo do curso de licenciatura em Engenharia foi alterado para 

incluir especializações, disciplinas dos projectos de investigação e disciplinas de ciências sociais e huma- 

nas (Portaria n.º 229/93/M, 1993). Para complementar estes esforços, foram realizadas campanhas de 

divulgação nas escolas secundárias em ordem a atrair mais estudantes para as áreas de engenharia e de 

tecnologia. Como resultado, nos anos seguintes, verificou-se um aumento gradual do número de estu- 

dantes, permitindo assim à Universidade estabelecer sólidas bases para o lançamento da educação de 

pós-licenciatura e para o desenvolvimento de actividades de investigação. Hoje, estas campanhas junto 

das escolas secundárias são consideradas decisivas para atrair os alunos para os domínios das ciências 

e tecnologia, áreas que haviam conhecido um declínio de interesse junto dos jovens (Davis, Yeary e Sluss, 

2012). 

Em 1993, a disciplina “Introdução à Investigação” passou a ser uma disciplina obrigatória para os 

cursos de mestrado (Portaria n.º 179/93/M, 1993) de modo a promover as actividades de investigação. 

Em paralelo com o lançamento dos cursos de mestrado, começou a investigação em Microelectrónica na 

Universidade de Macau, com o projecto intitulado UMCHIP, que foi submetido à Comissão de Investi- 

gação da Universidade de Macau para obtenção de apoio financeiro e que tinha como objectivo o design 

de um circuito integrado em colaboração com a Universidade Técnica de Lisboa. O projecto UMCHIP, 
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que marcou um ponto de viragem na educação de pós-licenciatura e na investigação da Universidade 

de Macau, levou ao surgimento do primeiro circuito integrado concebido em Macau. Este circuito, que 

funciona com o software doado pela Universidade Técnica de Lisboa, foi criado sem laboratório nem 

equipamentos de teste, com um orçamento de apenas 4.000,00 euros. O projecto foi uma das primeiras 

actividades de investigação apoiadas financeiramente pela Comissão de Investigação da Universidade 

de Macau, a qual, no passado, tinha só financiado a participação em conferências, uma vez que toda a 

Universidade tinha apenas três publicações por ano. A propósito, naquela altura, um dirigente da Uni- 

versidade afirmava que a participação nas conferências era “turismo e mais nada”. O financiamento de 

projectos, como o UMCHIP, estimulou, porém, uma maior aposta da Universidade em projectos internos 

e conjuntos de investigação, publicação de livros, atribuição de bolsas de investigação e participação em 

conferências internacionais. 

Em 1994, o fundador do grupo de investigação AMS-VLSI foi nomeado director da Faculdade de 

Ciências e Tecnologia, em parte por causa da sua visão e esforço no fomento de mudanças na Universi- 

dade de Macau. O novo director propôs a reforma das carreiras académicas na Universidade, com a 

introdução das categorias profissionais de assistente estagiário (com grau de licenciado) e de assistente 

(com grau de mestre) para atrair os melhores alunos a formar uma equipa docente local. Embora esta 

iniciativa de recrutar estudantes seja geralmente considerada uma prática nefasta ao ensino superior 

(Horta, 2013), na verdade constituiu a única estratégia viável para desenvolver a equipa docente, visto 

que a Universidade de Macau não tinha reputação nem recursos financeiros suficientes para recrutar 

bons académicos do exterior. Neste caso, o recrutamento de estudantes não foi uma opção baseada no 

provincianismo ou nepotismo, mas simplesmente porque não havia melhores candidatos, do exterior, 

interessados nos lugares da UM. Dito isto, para atenuar os efeitos prejudicais decorrentes desta prática, 

foi definido um conjunto de requisitos de acordo com o padrão internacional para a obtenção do grau 

académico em Engenharia. Por outro lado, o diploma legal, aprovado pelo Governo de Macau em 1994, 

que regula os graus de mestre e de doutor conferidos pela Universidade de Macau, constituiu outro 

incentivo importante para o desenvolvimento de investigação na Universidade (Vide o Decreto-Lei n.º 

15/94/M, 1994). No ano lectivo de 1994/1995, a Universidade de Macau tinha 2.785 alunos no total, 

entre os quais dois de doutoramento e 153 de mestrado. 

Esta nova ênfase no padrão internacional de qualidade de ensino levou o Governo português (que 

nessa altura exercia a administração sobre o território), com a aprovação do Ministério da Educação em 

Portugal, a reconhecer, em 1997, a licenciatura em Engenharia conferida pela Universidade de Macau 

(Vide o Despacho Conjunto 49/97, 1997). Ao mesmo tempo, a Universidade Técnica de Lisboa passou a 

colaborar com a Universidade de Macau para a ministração conjunta de cursos de doutoramento em 

Engenharia conferindo duplos graus das duas instituições em 2000 e 2002. Estes cursos de doutoramento 

foram importantes para elevar o nível de investigação e educação na pós-graduação da Universidade 

de Macau. Na área da microelectrónica, em 2002, a dissertação de doutoramento de um co-fundador do 

AMS-VLSI deu origem à publicação de dois livros e de três artigos em revistas científicas internacionais 

e à comunicação de dez trabalhos em conferências, incluindo numa conferência internacional de topo 

em microelectrónica (Institute of Electrical and Electronics Engineers [IEEE] / International Solid-State Circuits 

Conference - ISSCC). Além da engenharia, a universidade desenvolveu outros ramos de conhecimento, 

tais como ciências médicas chinesas, variante em farmacêutica, área em que foi criado um outro 
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laboratório de referência do Estado em 2011, como também humanidades, ciências sociais, gestão de 

empresas e direito. 

Desde a atribuição dos primeiros graus de doutor no ano lectivo de 1997/1998, 112 estudantes foram 

doutorados pela Universidade de Macau, entre os quais 64% foram doutorados nos últimos quatro anos. 

Em 2013, dos 8.971 estudantes matriculados, 455 estavam matriculados nos cursos de doutoramento, 

número esse que foi apenas 22 em 2002. Nesse mesmo ano, com o crescimento do número de estudantes 

de doutoramento, a universidade conseguiu publicar, em apenas um ano, 513 artigos em revistas aca- 

démicas, que foram indexados pelo ISI Web of Science. Para uma universidade que está localizada numa 

região sem tradição de investigação e que tinha publicado, no total, apenas três artigos há 20 anos (ver 

de novo Fig.1), este êxito representou um salto gigantesco no seu desenvolvimento, tendo sido atingido, 

assim, o objectivo traçado no relatório de 1992. Estes resultados têm a ver com os esforços envidados 

pelo fundador do grupo de investigação AMS-VLSI, o qual tem vindo a desempenhar as funções de 

vice-reitor (investigação científica) da Universidade de Macau desde 1997. 

 

O LABORATÓRIO AMS-VLSI: DA SUA CRIAÇÃO AO RECONHECIMENTO MUNDIAL; 

IDEIAS DE GESTÃO E O IMPACTO NA EDUCAÇÃO E INVESTIGAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

Com os progressos da investigação e educação na área da engenharia na Universidade de Macau, 

foi criado o Laboratório AMS-VLSI em 2003 e a secção do IEEE (Institute of Electrical and Electronics 

Engineers) em Macau, que era na altura a mais pequena secção em termos do número de membros. O 

IEEE é a associação profissional de maior relevância na área de investigação do AMS-VLSI, domínio 

este que se concentra principalmente no projecto de interfaces análogico-digitais entre o nosso mundo 

real e o mundo digital de chips de computador, que lida com os “1s” e os “0s” (códigos binários). A 

investigação neste domínio conheceu um grande desenvolvimento nos últimos anos, com o surgimento 

de dispositivos electrónicos móveis de tecnologia de computação ubíqua, tais como sensores e actua- 

dores de actividades físicas (e.g. leitores de código de barra), suportes de armazenamento (e.g. unida- 

des de estado sólido), meios de transmissão (e.g. wireless), sensores de imagem e ecrãs (e.g. máquinas 

fotográficas digitais) e dispositivos de áudio (e.g. caixas acústicas). Por outro lado, as políticas adop- 

tadas pela Universidade na década de 1990, que tinham como foco desenvolver a pós-graduação e 

promover a investigação, permitiram a criação do grupo de investigação supra mencionado. Além 

disso, as medidas para formar profissionais locais qualificados e os incentivos que lhes foram conce- 

didos para que prosseguissem a carreira académica contribuíram para o aumento de docentes locais 

qualificados. 

No que diz respeito a este grupo de investigação, é de salientar o aumento substancial do número de 

investigadores e estudantes que integram o grupo. Em 2003, havia apenas um professor associado, três 

estudantes de doutoramento e seis de mestrado; no entanto, em 2013, o grupo passou a compreender 

dez professores, quatro investigadores de pós-doutoramento, 27 estudantes de doutoramento e 16 estu- 

dantes de mestrado, bem como oito investigadores auxiliares. Em 1994, ano em que o fundador do 

Laboratório AMS-VLSI submeteu a proposta UMCHIP à Comissão de Investigação da Universidade de 

Macau, não havia nenhum grupo de investigação consolidado na universidade, tal como o fundador do 

grupo admitiu “só eu e um computador Macintosh, mais nada”. Até 2003, não havia pessoal técnico, o qual 
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é essencial para qualquer laboratório de engenharia, nem pessoal de apoio administrativo. O grupo 

começou a estar equipado com técnicos só alguns anos depois, tendo sido recrutada a primeira secretá- 

ria só em 2012. Antes disso, todos os trabalhos relacionados com o laboratório eram efectuados pelos 

docentes e estudantes. O grupo de investigação começou com um fundo de cerca de €30.000 para com- 

prar computadores e equipamentos de teste e estava localizado num prédio temporário com apenas um 

andar de 200 m2, que estava dividido em três partes: uma para as salas de aula onde eram ministradas 

as disciplinas de investigação para os cursos de mestrado, outra para ensaio dos chips e a última destinada 

aos gabinetes. As actividades de investigação tinham sido financiadas exclusivamente através do orça- 

mento da Universidade de Macau, situação que foi alterada em 2005 quando o Fundo para o Desenvol- 

vimento das Ciências e da Tecnologia (FDCT) também começou a financiar os projectos através de 

concursos abertos às diversas instituições académicas de Macau. Além disso, a Comissão de Investigação 

da Universidade de Macau atribuía bolsas de estudo aos melhores estudantes para suportar as respec- 

tivas propinas e despesas diárias. 

Com pouco mais de 10 anos de existência, o grupo de investigação, que começou a sua actividade 

apesar da falta de recursos financeiros e humanos, obteve nove títulos de patentes, concedidos pelo 

Gabinete de Patentes e Marcas dos EUA, tendo publicado seis livros e mais de 60 artigos em jornais 

especializados internacionais (SCI) e comunicado mais de 200 trabalhos em conferências internacionais. 

Um aluno do grupo foi o primeiro aluno asiático de doutoramento a vencer o concurso de design, orga- 

nizado em conjunto pela IEEE International Solid-State Circuits Conference - ISSCC e pela Design Automation 

Conference - DAC (conferências de topo mundial em microelectrónica). Em 2011, o projecto de um aluno 

de doutoramento foi distinguido com o prestigiado prémio International Solid-State Circuits Conference – 

ISSCC / Silk Road Award da Região 10 (Ásia, Austrália e Pacífico) do IEEE. Mais recentemente, em 2013, 

outro aluno de doutoramento recebeu o Prémio de Mérito de Pré-Doutoramento no ISSCC 2013, realizada 

em São Francisco, tornando-se o primeiro aluno chinês a ganhar este prémio. Mais, os académicos e 

estudantes do Laboratório AMS-VLSI foram galardoados com várias distinções, entre as quais se desta- 

cam dez prémios nacionais e internacionais para investigadores e professores envolvidos nos projectos 

de investigação, 16 prémios de investigação e desenvolvimento destinados aos estudantes de pós-licen- 

ciatura e seus orientadores e 11 prémios do mesmo género, atribuídos aos alunos de licenciatura. Em 

2007, um artigo do grupo foi um dos 100 artigos na IEEE Circuits and Systems Society Magazine que regis- 

taram o maior número de descarregamentos, durante três meses consecutivos. 

Em Janeiro de 2011, o Laboratório AMS-VLSI foi elevado ao estatuto de Laboratório de Referência do 

Estado e tornou-se o primeiro laboratório de Engenharia em Macau com este estatuto, o que lhe permi- 

tiu receber mais apoio financeiro atribuído pelo Fundo para o Desenvolvimento das Ciências e da Tec- 

nologia de Macau, sob a superintendência do Ministério das Ciências e Tecnologia da China (MoST). 

Dentro da universidade, o Laboratório passou a constituir uma unidade académica independente que 

se dedica principalmente à investigação. Mais tarde, em Janeiro de 2014, findos três anos de funciona- 

mento, o referido Laboratório foi aprovado na sua primeira avaliação intercalar, realizada pelo MoST. 

Um avaliador da Academia de Ciências Chinesa afirmou que: “percebemos perfeitamente as grandes 

dificuldades que o laboratório teve de ultrapassar para obter os excelentes resultados de investigação, 

reconhecidos pelo mundo, perante a falta de alunos talentosos, de boas instalações de investigação e de 

um ambiente industrial ideal”. A prova mais importante do sucesso do Laboratório AMS-VLSI é o facto 
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de que este laboratório posicionou a Universidade de Macau num lugar de destaque na IEEE Internatio- 

nal Solid-State Circuits Conference - ISSCC, a conferência internacional de maior relevância neste domínio, 

onde são aceites aproximadamente 200 artigos por ano (100 das empresas e outros 100 das universidades). 

Com três trabalhos aceites por esta conferência em 2014 (um resultado inédito para as instituições chi- 

nesas), a Universidade de Macau tornou-se uma das dez universidades no mundo que conseguem 

publicar artigos (que relatam resultados de chips state-of-the-art) nesta conferência, ocupando o quarto 

lugar na Ásia e o primeiro na China, à frente de universidades norte-americanas como Stanford ou Har- 

vard. 

Na opinião dos entrevistados, este sucesso deve-se às seguintes filosofias de gestão: 

 
Fomentar recursos humanos locais através da aposta na formação de licenciados de alto-nível 

No relatório anual de 1992, o fundador do Laboratório AMS-VLSI fez notar que os alunos estavam 

entusiasmados nos seus estudos, mas também identificou dois problemas fundamentais durante a 

década de 90 e o início deste século: o modelo de ensino da Universidade, assim como as estruturas 

curriculares, estavam consideravelmente desactualizados e as actividades de investigação limitavam-se 

à Faculdade de Ciências e Tecnologia. Naquela altura, o pessoal docente era composto por professores 

em regime de tempo inteiro, que transmitiam conhecimentos desactualizados, por docentes a tempo 

parcial provenientes de companhias locais de serviços públicos (e.g. electricidade e telecomunicações) e 

por alguns jovens assistentes de Portugal, um corpo docente que não realizava nenhuma investigação. 

O mesmo responsável, ciente de que não podia colocar em risco a estabilidade institucional em caso da 

despedida de professores a tempo inteiro, que, de facto, vieram a aposentar-se gradualmente, e optou 

por substituir os docentes a tempo parcial por docentes novos, mais qualificados e mais empenhados na 

investigação. Este processo levou algum tempo, pois a Universidade tinha poucas condições para aliciar 

bons académicos do exterior. 

Tendo em conta o acima exposto e com vista a desenvolver recursos humanos locais, foi adoptada a 

seguinte estratégia: identificar os estudantes com maior potencialidade académica na área da engenha- 

ria, nos primeiros anos dos estudos, desenvolver uma relação académica mais estreita com esses estu- 

dantes e reforçar-lhes o conhecimento da matemática aplicada à engenharia electrotécnica e à electrónica 

moderna, conhecimento este que é essencial para o sucesso dos estudantes na área da engenharia e que 

pode fornecer-lhes instrumentos cognitivos básicos para adquirirem conhecimentos mais avançados na 

respectiva área. Tendo este factor em mente, os líderes dos grupos de investigação precisam de se dedi- 

car ao ensino nos cursos de licenciatura, de modo a formar um grupo de jovens, que constituirá a base 

para futuros grupos de investigação. A relação com os estudantes promissores, estabelecida desde o 

início da sua vida universitária, pode semear confiança mútua e continuar a ser desenvolvida, se estes 

estudantes prosseguirem os estudos de pós-graduação. A entrevista com o fundador do grupo de inves- 

tigação confirma esta observação: 

“Eu dava aulas de matemática básica e de circuitos aos alunos do primeiro ano de licenciatura. 

Nunca tinha feito isto em Portugal, mas estes conhecimentos são necessários para a Electrónica … 

Conheci os alunos no seu primeiro ano de estudo e depois conseguimos contar com alguns deles nos 

projectos de investigação. Mais tarde, continuaram a fazer os cursos de mestrado e doutoramento 

connosco.” 
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Recrutamento de estudantes formados pela Universidade 

Em resposta às necessidades de formar recursos humanos locais e de reestruturar as carreiras acadé- 

micas na Universidade de Macau, em 1994, a Universidade começou a recrutar os seus antigos estudan- 

tes para lugares de docência na instituição. Esta prática é geralmente considerada prejudicial à 

investigação académica, especialmente quando muitos alunos forem contratados. Porém, tal prática pode 

também contribuir para uma rápida acumulação de conhecimentos numa universidade e para a afirma- 

ção da sua identidade institucional, na fase inicial da sua existência (Horta, Sato e Yonezawa, 2011). Para 

a Universidade de Macau, esta medida constituiu a única estratégia viável para desenvolver uma equipa 

docente qualificada, já que a Universidade não tinha reputação nem recursos financeiros suficientes para 

recrutar bons académicos do exterior. Além disso, tendo em conta que a Universidade de Macau era a 

maior instituição académica, inserida num pequeno sistema de ensino superior, como o de Macau, não 

seria possível recrutar docentes de outras instituições académicas locais. 

Contudo, aquando do recrutamento de estudantes, a Universidade tinha o cuidado de evitar dois 

efeitos laterais negativos: o nepotismo, ou seja, dar preferência aos candidatos internos da Universidade, 

no preenchimento de lugares, relativamente a candidatos do exterior mais qualificados; o provincia- 

nismo, isto é, valorizar mais os conhecimentos da instituição do que os do exterior. Em relação ao pri- 

meiro aspecto, na verdade, apesar da falta de competição do exterior para as vagas, os candidatos 

formados pela Universidade tinham bastante qualidade. Por exemplo, a primeira dissertação de mes- 

trado em microelectrónica, elaborada por um aluno da Universidade de Macau, levou à publicação de 

seis artigos: dois em revistas e quatro em conferências do IEEE. O mesmo aluno, no seu curso de douto- 

ramento, publicou um artigo numa revista e dois artigos em conferências do IEEE, sendo também o autor 

de um chip, de um livro publicado pela editora Springer e outro que foi seleccionado pela Editora da 

Academia Chinesa das Ciências para a publicação em livro no âmbito de uma colectânea de trabalhos 

científicos. Após ter obtido o grau de doutor, o referido aluno foi contratado pela Universidade de Macau, 

onde foi o co-fundador do Laboratório AMS-VLSI e da primeira empresa no território que se dedica ao 

desenvolvimento de circuitos integrados avançados, analógicos e mistos, passíveis de ser registados 

como patentes. Até ao momento, este docente publicou aproximadamente 70 artigos e recebeu vários 

prémios, incluindo o título de Professor Mais Popular na Universidade de Macau, por dois anos conse- 

cutivos, e o Prémio de Inovação Científica e Tecnológica do ano de 2010. 

Com o objectivo de evitar os defeitos do provincianismo, muitos alunos, durante os seus estudos na 

Universidade de Macau, visitaram outras universidades estrangeiras e alguns deles participaram em 

projectos de investigação de pós-doutoramento. Estes intercâmbios são considerados decisivos na defi- 

nição das suas futuras agendas de investigação, tal como o caso de um coordenador de uma das linhas 

de investigação do Laboratório AMS-VLSI, que permaneceu na Universidade de Cambridge por vários 

meses e que descreveu a sua experiência da seguinte maneira: 

“Enquanto engenheiro electrotécnico, estudei aqui (na Universidade de Macau), mas a minha pers- 

pectiva estava limitada. Se uma pessoa quiser prosseguir uma carreira académica, precisa de perspecti- 

var o futuro da electrónica a 10 anos. Por isso, temos de actualizar os nossos conhecimentos relacionados 

com o desenvolvimento biomédico, físico e de outras áreas relevantes das ciências … Ir aos laboratórios 

de Cambridge ver o que estão a tentar fazer …dá-nos a oportunidade de falar com os cientistas e obser- 

var o que estão a fazer, experiência que não poderíamos ter de outra forma.” 
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Apostar na qualidade através de critérios mensuráveis 

Promover a qualidade das actividades académicas é uma meta comum a todas as universidades. 

No caso do Laboratório AMS-VLSI e da Faculdade de Ciências e Tecnologia, a ênfase na qualidade 

reflecte-se na definição dos respectivos objectivos mensuráveis. Todavia, no início, a implementação 

dos novos requisitos, mais rigorosos, para a obtenção dos graus de mestre e de doutor, enfrentou grande 

resistência dentro da Universidade. Mas o bom desempenho dos alunos acabou por aumentar a con- 

fiança da Universidade na implementação destas novas medidas. De facto, alguns dos estudantes de 

excelência foram até recrutados como pessoal académico da instituição. Como exemplo dos novos 

requisitos, para a conclusão com aproveitamento dos cursos de licenciatura, a Faculdade de Ciências 

e Tecnologia passou a exigir aos alunos a participação em trabalhos a apresentar em conferências inter- 

nacionais. Mais, para obter o grau de mestre, os alunos passaram a ter de apresentar, no mínimo, uma 

comunicação em conferência internacional; no que respeita o grau de doutor, os alunos passaram a ter 

de comunicar um ou dois artigos em conferências, para além de publicar um artigo numa revista de 

topo do IEEE, e deveriam relatar o projecto e teste de um chip (state-of-the-art). Alguns docentes estavam 

contra estes requisitos, pois consideravam-nos demasiado exigentes. Mas, na realidade, estes novos 

critérios constituíam uma meta concreta e alcançável, incentivando os alunos a uma maior concentra- 

ção nos estudos. 

Hoje em dia, na Faculdade de Ciências e Tecnologia, os novos padrões não só foram institucionaliza- 

dos como também têm vindo a ser desenvolvidos e até ultrapassados para acompanhar a contínua ele- 

vação do nível dos estudantes. A este respeito, o fundador do Laboratório AMS-VLSI testemunha: 

“Dois coordenadores da linha de investigação superaram, em grande medida, os requisitos então 

definidos pela Faculdade, pois registaram patentes e publicaram alguns livros, constituindo assim um 

bom exemplo para os outros alunos … Como os dois coordenadores vieram a participar numa conferên- 

cia de topo - IEEE International Solid-State Circuits Conference - ISSCC, agora toda a gente quer apre- 

sentar trabalhos nesta conferência, embora esta seja uma meta difícil de alcançar. Assim, o nosso critério 

de formação tornou-se ainda mais elevado.” 

Os elevados padrões de qualidade definidos pela Universidade contribuíram não só para melhorar 

o desempenho académico dos estudantes, como também para aumentar a sua competitividade no con- 

curso a lugares da instituição. A este respeito, um outro coordenador de uma das linhas de investigação 

do Laboratório AMS-VLSI afirmou o seguinte: 

“Não sei como consegui publicar este livro ou tantos outros. Talvez simplesmente por causa do ele- 

vado grau de exigência do meu orientador, não procuramos alternativas, apenas cumprimos o que nos 

é exigido.” 

No que concerne à formação de pós-graduação na área da microelectrónica, é de salientar o notável 

progresso alcançado pela Universidade: a produção de microchips. Este desenvolvimento significa que 

os resultados dos projectos de investigação, realizados pelos primeiros estudantes de mestrado e de 

doutoramento da instituição, não só contribuíram para enriquecer o saber na respectiva área, como 

também constituíram a base necessária para o projecto de um chip, o qual, depois de passar vários testes 

de velocidade, de fiabilidade, de consumo de potência e de outras características, poderá eventualmente 

ser aplicado na vida quotidiana das pessoas. Por outro lado, o êxito acima referido demonstrou a impor- 

tância e a necessidade de apostar, constantemente, nas actividades de investigação e de ensino, por parte 
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dos dirigentes de investigação e dos docentes, tal como o que o fundador do laboratório AMS-VLSI tem 

vindo a fazer: enquanto director da FST e vice-reitor da Universidade de Macau, este responsável nunca 

deixou de se dedicar ao ensino, à investigação e à orientação de estudantes de pós-graduação. O seu 

exemplo mostrou que um líder de uma universidade deve prestar igual importância a três áreas de 

actuação: a gestão académica, a investigação e o ensino. 

 

COMEÇAR COM ESTRUTURAS FLEXÍVEIS: 

O EMPREENDEDORISMO E A LIBERDADE DE DESENVOLVER AGENDAS CIENTÍFICAS 

O grupo de investigação começou sem qualquer base estrutural pré-existente ou linhas de investiga- 

ção pré-definidas, contexto importante para o aparecimento de um ambiente estimulador da inovação. 

Os principais ramos de investigação: conversão de dados, processamento de sinais e comunicação sem 

fios, que estruturavam o grupo de investigação, resultaram do interesse dos seus primeiros estudantes 

de doutoramento e foram progressivamente definidos pelos então doutorados e pessoal docente que 

integravam o grupo. A estrutura ad hoc inicial explica-se, nas palavras de um dos seus membros, porque 

“não foi possível antecipar muito; só podíamos pensar no curto prazo e depois avançamos com o passo seguinte, e 

por aí fora”. Ou seja, não havia condições para conceber e fixar as áreas de especialização, condições estas 

que não só diziam respeito aos recursos financeiros e humanos, como também estavam relacionadas com 

a ausência de uma ideia definida do que deveria ser a agenda estratégica do grupo. Tal como salientado 

pelos entrevistados, a maior vantagem de se começar sem base pré-existente é que, além de favorecer 

um ambiente criativo, se-mitiga a possibilidade de insucesso das ideias e projectos específicos, permi- 

tindo espaço e conjugação de esforços no sentido de identificar e desenvolver projectos mais sólidos. 

Desde o início da criação do grupo, a investigação desenvolvida nos cursos de doutoramento tem vindo 

a acompanhar a par e passo o progresso da estrutura do Laboratório AMS-VLSI. 

Foi, aproximadamente, na altura do surgimento dos primeiros projectos de doutoramento que as 

linhas de investigação do Laboratório AMS-VLSI foram estabelecidas e que as equipas de investigação 

foram consolidadas (Rey-Rocha et al., 2006). Os então doutorados, responsáveis pelo desenvolvimento 

destas linhas, passaram a coordená-las, promovendo-as, em conjunto com os alunos. Neste processo, 

destacam-se dois factores: o empreendedorismo e a dimensão do grupo. O grupo de investigação arran- 

cou sem pessoal de apoio, com “todas as coisas…montadas pelos estudantes”, como referiu um dos gestores 

de uma das linhas de investigação. Aliás como tinha sido a experiência, em Portugal, enquanto aluno de 

mestrado e de doutoramento, do fundador do Laboratório AMS-VLSI. Este empreendedorismo, embora 

exaustivo em termos de energia e de tempo, permitiu aos estudantes desenvolverem um forte sentido 

de identidade para com o grupo de investigação e, finalmente, com a Universidade, tendo criado um 

ambiente profissional de bem-estar, considerado crucial para a produtividade de investigação (Torrisi, 

2013), num momento particularmente importante para a carreira dos alunos, ou seja, durante o seu curso 

de doutoramento. O facto dos entrevistados terem associado o seu sucesso pessoal ao sucesso organiza- 

cional do grupo de investigação, evidencia como o sentido de pertença e de bem-estar estimulou a 

motivação de todo o grupo. A declaração de um dos entrevistados confirma esta teoria: “É por esta razão 

que estamos fortes. Desenvolvemos tudo sem qualquer base existente.” Hoje em dia, o trabalho do grupo é 

apoiado pelo pessoal técnico e administrativo, o que permite aos estudantes e investigadores mais tempo 
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para se concentrarem na investigação. Não obstante, a identidade organizacional do grupo continua a 

ser fomentada pela direcção do grupo de investigação. 

A equipa de investigação levou cerca de cinco anos para crescer no que toca ao número de investiga- 

dores e às agendas de investigação. No começo, a organização ad hoc do grupo deve-se, em parte, à sua 

pequena dimensão. Contudo, à medida que as linhas de investigação foram consolidadas e que a equipa 

aumentou, a sua dimensão alcançou maior visibilidade, tendo sido incorporadas novas linhas de activi- 

dade - em biomedicina e química -, facto que representa uma viragem decisiva no recrutamento de 

pessoal, destinado à expansão do grupo de investigação. A forte especialização durante as etapas iniciais 

do Laboratório AMS-VLSI foi crucial para promover o seu desenvolvimento, assim como a massa crítica 

existente foi fundamental para as duas novas linhas de investigação. Sem esta base, seria impossível 

explorar um conjunto mais vasto de novas áreas, como apontou um coordenador de linha de investiga- 

ção: 

 

“Temos uma nova área a emergir: microfluídos. Não tínhamos nenhuma ideia sobre o tema, até que um dia 

um professor veio dar uma palestra. Achámos esta área interessante, mas não sabíamos como avançar. Então, 

recrutámos uma investigadora de química que integrou o nosso laboratório como estudante de doutoramento. 

Basicamente, foi ela que deu início a esta área, que combina química, biologia e electrónica.” 

 
 

CONCLUSÃO 

O acima exposto explica como o grupo de investigadores alcançou reconhecimento mundial e como 

o desenvolvimento do grupo influenciou a investigação e o ensino numa universidade em crescimento, 

caracterizada por um escasso investimento no conhecimento e nos recursos humanos. No que diz respeito 

ao impacto no ensino, o estabelecimento, na Universidade, de critérios mensuráveis de qualidade, elevou 

o patamar dos estudantes de pós-licenciatura na Faculdade de Ciências e Tecnologia e do pessoal de 

investigação do Laboratório AMS-VLSI. 

É menos evidente o impacto no ensino de licenciatura. Porém, o envolvimento dos líderes de inves- 

tigação a esse nível de ensino foi essencial na identificação e no desenvolvimento de estudantes com 

maior potencialidade académica. A firme determinação, a experiência internacional e a qualidade destes 

estudantes promissores permitiram a sua contratação pela Universidade depois da licenciatura. O recru- 

tamento de estudantes pela Universidade foi a única solução, dada a dificuldade em atrair académicos 

do exterior para integrar a Universidade de Macau. Todavia, esta prática foi sendo modificada para 

evitar os dois efeitos mais perversos que lhe estão associados: o nepotismo e o paroquialismo. Este per- 

curso permitiu a criação de um grupo inicial de investigadores, dedicados à Universidade e que desen- 

volveram reputação de investigação com vista a atrair académicos promissores de outras partes do 

mundo e, de facto, os académicos recentemente recrutados são provenientes do exterior. O recrutamento 

de estudantes possibilitou o desenvolvimento, no seio da Universidade, de um grupo de investigação, 

que se veio a expandir em diversos ramos da investigação. 

Outrossim, a internacionalização e a liderança não podem deixar de ser referidas. De facto, a com- 

ponente internacional é, nos dias de hoje, fulcral para qualquer universidade (Pfotenhauer et al., 2013). 

Na Universidade de Macau, os requisitos de obtenção dos graus de mestre e doutor exigem a 
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participação em conferências, publicações e prémios internacionais. A mobilidade e a experiência inter- 

nacional são consideradas essenciais nos anos de formação de um individuo e ao longo da sua carreira 

académica. Por outro lado, graças à liderança do fundador do Laboratório AMS-VLSI, que foi também 

director da Faculdade de Ciências e Tecnologias e, actualmente, Vice-Reitor da Universidade de Macau, 

foi possível introduzir mudanças e implementar novas medidas com maior celeridade, com o apoio 

institucional da Universidade. Os seus contactos internacionais, em particular, os mantidos com a sua 

antiga universidade, em Portugal, foram essenciais para o lançamento da investigação em microelec- 

trónica na Universidade de Macau. Num mundo académico competitivo, são geralmente recrutados 

académicos de renome, com carreira reconhecida, como figuras de liderança. Não obstante, o caso 

apresentado neste artigo demonstra que jovens académicos, com visão, motivação e sólida experiência 

de investigação, também podem ser importantes promotores de mudanças e melhorias institucionais 

(Goodall, 2009). 

 

Créditos Finais: O conteúdo da Palestra na Academia das Ciências de Lisboa, em Fevereiro de 2012, 

deu origem a um artigo em Inglês, entretanto publicado em 2014, e com a seguinte referência: Hugo 

Horta, R. P. Martins, “The start-up, evolution and impact of a research group in a university developing 

its knowledge base”, Tertiary Education and Management, Taylor & Francis, vol. 20, No.4, pp. 280-293, 

December 2014. O texto actual é uma adaptação para Português do artigo referido. 

 

Agradecimento: O autor gostaria de agradecer a colaboração de Hugo Horta, Ricardo Hu, Rafaela 

He, Fernando Huang, e Natacha Amora. 

 

BIBLIOGRAFIA 

Adams, J. D., Black, G. C., Clemmons, J. R., & Stephan, P. E. (2005). Scientific teams and institutional collaborations: Evidence 

from US universities, 1981–1999. Research Policy, 34, 259–285. 

Billot, J. (2010). The changing research context: Implications for leadership. Journal of Higher Education Policy and Management, 33, 

37–46. 

By, R. T. (2005). Organizational change management: A critical review. Journal of Change Management, 5, 369–380. 

Davis, C. E., Yeary, M. B., & Sluss, J. J. (2012). Reversing the trend of engineering enrollment declines with innovative outreach, 

recruiting, and retention programs. IEEE Transactions on Education, 55, 157–163. 

Decreto-Lei 15/94/M, Decreto-Lei do Governo de Macau que regula os graus de mestre e doutor, Macau, Fevereiro 1994. 

Despacho Conjunto 49/97, Despacho Conjunto do Governo de Portugal e do Governador de Macau que reconhece os cursos de engenharia 

da Universidade de Macau em Portugal, Junho 1997. 

Goodall, A. H. (2009). Highly cited leaders and the performance of research universities. Research Policy, 38, 1079–1092. 

Grevholm, B., Persson, L.-E., & Wall, P. (2005). A dynamic model for education of doctoral students and guidance of supervisors 

in research groups. Educational Studies in Mathematics, 60, 173–197. 

Hagstrom, W. (1965). Traditional and modern forms of scientific teamwork. New York, NY: Basic Books. 

Hansson, F., & Mønsted, M. (2008). Research leadership as entrepreneurial organizing for research. Higher Education, 55, 651–670. 

Hemlin, S. (2006). Creative knowledge environments for research groups in biotechnology. The influence of leadership and 

organizational support in universities and business companies. Scientometrics, 67, 121–142. 

Horta, H. (2013). Deepening our understanding of academic inbreeding effects on research information exchange and scientific 

output: New insights for academic based research. Higher Education, 65, 487–510. 

Horta, H., Sato, M., & Yonezawa, A. (2011). Academic inbreeding: Exploring its characteristics and rationale in Japanese univer- 

sities using a qualitative perspective. Asia Pacific Education Review, 12, 35–44. 



22  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

Jung, J. (2014). Research productivity by career stage among Korean academics. Tertiary Education and Management, 20, 85–105. 

Kenna, R., & Berche, B. (2012). Statistics of statisticians: Critical masses for research groups. Significance, 9(6), 22–25. 

Latour, B., & Woolgar, S. (1986). Laboratory life: The construction of scientific facts. Princeton, NJ: Princeton University Press. 

Li, M., & Bray, M. (2007). Cross-border flows of students for higher education: Push-pull factors and motivations of mainland 

Chinese students in Hong Kong and Macau. Higher Education, 53, 791–818. 

Martins, R. (1992, Dezembro). First impressions and first proposals, Universidade de Macau, Macau. 

Martins, R. (2012, Fevereiro). Duas Décadas de Microelectrónica em Macau: De um Deserto a Um Laboratório de Referência do Estado 

Chinês, Palestra na Academia de Ciências de Lisboa, Portugal. 

Mintrom, M. (2008). Managing the research function of the university: Pressures and dilemmas. Journal of Higher Education Policy 

and Management, 30, 231–244. 

Nour, S. S. O. M. (2011). National, regional and global perspectives of higher education and science policies in the Arab region. 

Minerva, 49, 387–423. 

Pfotenhauer, S. M., Jacobs, J., Pertuze, J., Newman, D. J., & Roos, D. T. (2013). Seeding change through international university 

partnerships: The MIT-Portugal program as a driver of internationalization, networking, and innovation. Higher Education 

Policy, 26, 217–242. 

Portaria 179/93/M, Portaria do Governo de Macau que aprova as licenciaturas em engenharia na Universidade de Macau, 

incluindo a sua organização pedagógica e científica, Macau, Junho 1993. 

Portaria 229/93/M, Portaria do Governo de Macau que aprova os mestrados em engenharia na Universidade de Macau, incluindo 

a sua organização pedagógica e científica, Macau, Agosto 1993. 

Rey-Rocha, J., Garzón-García, B., & Martín-Sempere, M. J. (2006). Scientists’ performance and consolidation of research teams in 

biology and biomedicine at the Spanish Council for Scientific Research. Scientometrics, 69, 183–212. 

Sá, C. M. (2008). ‘Interdisciplinary strategies’ in US research universities. Higher Education, 55, 537–552. 

Shin, J. C. (2011). Teaching and research nexuses across faculty career stage, ability and affiliated discipline in a South Korean 

research university. Studies in Higher Education, 36, 485–503. 

Simha, O. R. (2005). The economic impact of eight research universities on the Boston region. Tertiary Education and Management, 

11, 269–278. 

Sinisalo, P., & Komulainen, K. (2008). The creation of coherence in the transitional career. A narrative case study of the woman 

entrepreneur. International Journal for Educational and Vocational Guidance, 8, 35–48. 

Tang, H.-H. H. (2014). Academic capitalism and higher education in Macao. In W. Y. Eilo & K. C. Ming (Eds.), China’s Macao 

transformed: Challenge and development in the 21st century. Hong Kong: City University of Hong Kong Press. 

Tie, F. H. (2012). Research publication as a strategy to improve international academic ranking. International Journal of Leadership 

in Education, 15, 437–450. 

Torrisi, B. (2013). Academic productivity correlated with well-being at work. Scientometrics, 94, 801–815. 

William, M. H. T. (2005). Higher education and labour force. In M. Bray & R. Koo (Eds.), Education and society in Hong Kong and 

Macao (pp. 127–139). Hong Kong: CERC and Springer. 

Ziman, J. M. (1983). The Bernal lecture, 1983: The collectivization of science. Proceedings of the Royal Society of Biological Sciences, 

219, 1–19. 

 
(Comunicação apresentada à Classe de Ciências 

na Sessão de 10 de fevereiro de 2012) 



23  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



24  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



25  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



26  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



27  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



28  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



29  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



30  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



31  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



32  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



33  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



34  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



35  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



36  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



37  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



38  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



39  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



40  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



41  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



42  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



43  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



44  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



45  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



46  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



47  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



48  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



49  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



50  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



51  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



52  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



53  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



54  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



55  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



56  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



57  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



58  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



59  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



60  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 



61  

CLASSE DE CIÊNCIAS 

 

 



62  

MEMÓRIAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA 

 

 


